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PESQUISAS 

 

Com o objetivo de promover o levantamento dos aspectos que necessitam de 

atualização e/ou reformulação, foram aplicados de 07 a 11 de novembro questionários para 

o corpo docente e técnico-administrativo. Os resultados permitiram uma análise 

comparativa das expectativas dos professores e dos técnico-administrativos em relação ao 

ensino superior, à estrutura física e ao fazer educativo.  

O instrumento de avaliação teve a finalidade de verificar a opinião dos docentes 

sobre os seguintes temas: 

▪ Instituição 

▪ Imagem pública, comunicação interna e externa 

▪ Desenvolvimento 

▪ Infraestrutura e ambiente de trabalho 

▪ Atuação e convívio na instituição 

▪ Coordenação e direção 

O instrumento de avaliação teve a finalidade de verificar a opinião dos técnico-

administrativos sobre os seguintes temas: 

▪ Condições da Instituição 

▪ Infraestrutura, Ambiente e Condições de Trabalho 

▪ Desenvolvimento profissional 

▪ Imagem pública, Comunicação Interna e Externa 

▪ Gestão 

O questionário procurou trabalhar as variáveis através de perguntas onde o 

professor e os técnico-administrativos escolheram a alternativa que expressasse sua opinião. 
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RESULTADO DA PESQUISA DOCENTE 
 

Dos 107 docentes pertencentes à Faculdade Cásper Líbero, 70 professores – 65,42% 

responderam à pesquisa, com acréscimo de participação de 1,92% em relação à pesquisa 

realizada em 2014. 

INSTITUIÇÃO 

A Cásper Líbero é internamente percebida de forma bastante positiva por seu corpo 

docente. Dentre as características, os atributos que receberam maior número de notas 4 e 5 

são: séria (90%), honesta (87%), inteligente (82%), pioneira (80%), tradicional (78%), 

organizada (71%). Os atributos com notas mais baixas, 0 e 1, são: moderna (8,6%), 

conservadora (5,7%) e burocrática (7,1%). 

Por fim, alguns atributos receberam número de respostas 4-5 inferior a 50%: 

moderna (40%), inovadora (37%) e criativa (35%); esses atributos também receberam 

avaliações 1-2 em maior número: moderna (21%); inovadora (20%); criativa (11%). 

A maioria dos respondentes (entre 93% e 97%) concorda com as dimensões sobre a 

avaliação da missão da Cásper Líbero. Assim, entendem que sua missão é oferecer cursos 

que estimulem capacidade crítica, formação ética e humanista, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de competências técnicas dos discentes e, por fim, criação de pontes e 

relações entre academia e mercado. Entre as avaliações de discordância, vale ressaltar que 

10% dos respondentes indicaram discordar que a missão da faculdade é criar relações entre 

academia e mercado, 8,5% discordam que a missão da Cásper Líbero é desenvolver e 

aperfeiçoar competências técnicas, 7% discordam que a faculdade deve priorizar formação 

ética e humanista e 4% discordam que a faculdade deva estimular capacidade crítica.  
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A maioria registra que a instituição dá muita importância/importância à produção do 

conhecimento por meio de pesquisa (88%), promoção do bem comum (84%), promoção de 

intercâmbio e cooperação com outras instituições científicas e culturais (80%), 

desenvolvimento da solidariedade (78%), liberdade de manifestação do pensamento (75%) e 

enfrentamento de situações de conflito (70%).   

Com relação à percepção sobre a importância dada pela instituição à participação 

dos docentes e discentes nas decisões da faculdade, 58% dos respondentes indicam que a 

faculdade dá muita importância/importância a essa participação, enquanto 42% consideram 

a faculdade dá pouca ou nenhuma importância à participação dos docentes e discentes nas 

decisões da faculdade. Há pouca diferença entre os dois grupos de opinião, o que indica uma 

divergência relevante. 

Não houve respostas “Não sei”, exceto uma no item desenvolvimento da 

solidariedade. 

Quanto à atuação dos setores, destacam-se com avaliações de “plenamente 

satisfatório/satisfatório” as seguintes áreas:  enfermaria (92%), segurança (91%) e recursos 

humanos (91%). Recebem avaliação igual ou superior a 80% as seguintes áreas: CIP (87%), 

secretarias (87%), Centro de Eventos (86%) e CPA (83%).   Com avaliação igual ou superior a 

70%, estão portarias (79%), Rádio Universitária (70%) e Assistência social (70%).  Somando-

se as avaliações de “insatisfatório” e “não sei”, superam 30% das indicações os seguintes 

setores: tecnologia educacional (46%), comissão de bolsas de estudo (38%), vestibular (34%) 

e setor de estágios (34%).  

As áreas especializadas no atendimento ao vestibulando/aluno (comissão de bolsas 

de estudo, vestibular e setor de estágios) têm grande número de indicações “não sei”, o que 

pode indicar maior necessidade de apresentar essas áreas aos docentes. Com relação à área 
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Tecnologia educacional, sua criação é mais recente, o que pode explicar, pelo menos em 

parte, sua expressiva avaliação como “insatisfatória”.  

A maioria dos respondentes (87% - 97%) considera muito importante/importante os 

objetivos: promoção de formação ética, espírito crítico, participação ativa, educação 

multicultural, desenvolvimento de projetos que minimizem a exclusão social e promovam a 

dignidade humana, produção de conhecimento científico, contribuição para a melhoria da 

qualidade de vida da comunidade, mobilização e integração social e difusão do 

conhecimento.   

 

IMAGEM PÚBLICA, COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA 

Segundo a percepção dos docentes, a imagem da Cásper Líbero é vista pelo público 

em geral, pela comunidade acadêmica e pelos meios de comunicação como positiva e mais 

de 90% dos respondentes julgam que essa percepção é satisfatória ou plenamente 

satisfatória. As indicações de pouco satisfatória ou insatisfatória são de 7% no caso de 

comunidade acadêmica e 4% no caso de público em geral e meios de comunicação. 

Em relação à comunicação interna, os docentes se informam constantemente sobre 

as atividades da instituição participando das reuniões promovidas pela sua área (94%), 

conversando com colegas de trabalho (71%) e lendo informes internos da faculdade (68%). 

Somente às vezes, ao receber informação das discussões e decisões da CTA (53%) e às vezes 

ouvindo o que se fala nos corredores (50%). Consideram plenamente 

satisfatório/satisfatório os materiais de comunicação online (85%) e materiais de 

comunicação impressos (71%). 
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DESENVOLVIMENTO 

A percepção/satisfação com relação ao incentivo para o desenvolvimento 

profissional promovido pela instituição é ponto de atenção na maioria dos itens avaliados. 

Considerando-se a avaliação pouco satisfatório, insatisfatório e “não sei”, os itens “programa 

de desenvolvimento de habilidades de trabalho” (49%), “workshop referente à sua área de 

atuação” (50%) e “curso para conhecimento de novas técnicas e tecnologia” (50%) recebem 

a maioria das indicações. Os demais, “workshop sobre aspectos amplos da sociedade 

brasileira”, “curso específico” e “bolsa para realização de curso de pós-graduação 

relacionado com sua área de atuação” têm avaliação de “plenamente satisfatório” ou 

“satisfatório” superior a 50%, mas não chegam a 70%. 

O documento mais conhecido pelos respondentes é o manual do aluno (67% 

tiveram acesso e leram). O menos conhecido é o plano de carreira (37% tiveram acesso e 

leram), seguido pelas políticas educacionais/administrativas (38%) e plano de 

desenvolvimento institucional (PDI) (39%). Esses três também recebem o maior número de 

respostas “não tive acesso”. Dos que conhecem o plano de carreira, 43,6% o consideram 

adequado e 30,8% o consideram claro. 

Das palestras, cursos, workshops, promovidos pela instituição, dos quais os 

docentes tenham participado, 81% consideraram produtivos quanto a formação humanística 

geral, 77% quanto a aprofundamento de conhecimento sobre didáticas e metodologias, 73% 

quanto a aprofundamento para uma maior orientação político-educacional, 71% quanto a 

aprofundamento de conteúdos específicos relacionados ao curso que leciona e 71% quanto 

ao desenvolvimento do pesquisador docente. 
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A maioria dos respondentes (63%-71%) acredita que o objetivo do formulário 

avaliativo usado por discentes para avaliar docentes é orientar o professor de forma 

construtiva e rever métodos de avaliação e estratégias pedagógicas.  

 

INFRAESTRUTURA E AMBIENTE DE TRABALHO 

Os itens de infraestrutura com avaliação “plenamente satisfatório/satisfatório” são: 

bedéis (96%), biblioteca (93%) e central de cópias (90%).  Laboratórios de uso mais 

específico por alguns cursos recebem grande número de avaliações “não sei”, como é o caso 

do laboratório de opinião (61%), dos estúdios fotográficos digital e analógico (60%), 

laboratório Macintosh (54%) e dos laboratórios de TV (51%).  O SAV, setor de atendimento 

comum aos cursos, recebe um número relevante de respostas “não sei”, o que pode se 

explicar, em parte, pelo fato de que, nos últimos anos, a faculdade investiu em instalação de 

projetores nas salas de aula, diminuindo o número de solicitações de professores ao SAV 

nesse sentido. 

Com relação ao ambiente de trabalho, recebem plenamente satisfatório ou 

satisfatório e avaliação superior a 70% os itens atendimento médico e ambulatorial 

disponível (91%), prevenção a incêndios (89%), materiais de comunicação online (85%), 

segurança no ambiente de trabalho (84%), organização e limpeza dos ambientes (80%) e 

materiais de comunicação impressos (71%). Dois itens recebem avaliação “pouco 

satisfatório” ou “insatisfatório” em maior número: preservação da estrutura física (59%) e 

qualidade dos serviços de alimentação (36%). 
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ATUAÇÃO E CONVÍVIO NA INSTITUIÇÃO 

A maioria dos respondentes indica discutir atividades docentes e situações 

discentes com os colegas constantemente ou às vezes. Quanto à participação em projetos e 

atividades não docentes na instituição, 34% afirmam participar constantemente, 46% às 

vezes e 20% indicam que nunca participam.  

Quanto à experiencia pessoal e satisfação, os quesitos que recebem maior índice de 

respostas “plenamente satisfeito/satisfeito” são: relacionamento com funcionários da 

faculdade (100%), satisfação com as atividades que desenvolve (95%) e relacionamento com 

professores (93%). Também recebem boas avaliações os itens: valorização como funcionário 

da faculdade (86%) e ética nas discussões e relações internas na faculdade (83%). Os 

aspectos que recebem indicações de “insatisfeito/totalmente insatisfeito” em maior número 

são “condições de infraestrutura física da faculdade” (40%) e “equipamentos disponíveis e 

recursos oferecidos para atividades de ensino” (30%).  Essa avaliação coincide com as 

respostas dadas na questão 6 em relação a esses mesmos itens de avaliação. 

37% dos respondentes acredita que o objetivo do instrumento avaliativo é envolver 

o docente nos objetivos do curso e da faculdade, e 29% acreditam que o instrumento é 

usado como instrumento de punição pelo discente. 

Questionados quanto ao currículo do curso em que ministram aulas, obteve-se um 

alto índice de respostas “não sei”, indicando que muitos professores podem não conhecer os 

currículos dos cursos em que estão envolvidos. Isso se acentua na pós-graduação. 

Quanto às bases metodológicas subjacentes às propostas curriculares dos cursos, 

no tocante às disciplinas em relação aos cursos, 93% dos respondentes consideram que seja 

plenamente satisfatório/satisfatório. Do curso em relação ao mercado, 88% consideram 
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plenamente satisfatório/satisfatório. Das propostas curriculares em relação aos objetivos da 

instituição, 87% consideram plenamente satisfatório/satisfatório. Do curso/disciplinas com 

relação à pesquisa acadêmica, 80% consideram plenamente satisfatório/satisfatório e 19%, 

pouco satisfatório/insatisfatório. Quanto às demandas sociais e necessidades individuais, 

77% consideram plenamente satisfatório/satisfatório e 20%, pouco 

satisfatório/insatisfatório.  

 

COORDENAÇÃO E DIREÇÃO 

Há percepção positiva – 90% concordam plenamente ou concordam – com relação 

à atual gestão e o atendimento de finalidades educativas. 79% dos respondentes indicam 

que a diretoria assume responsabilidade pelos resultados de sua gestão e, também, que as 

declarações feitas pela atual direção são confiáveis. Para 69% dos respondentes, a forma 

como a diretoria comanda a faculdade é satisfatória e 61% concordam/concordam 

plenamente que as estratégias adotadas pela atual gestão para resolução de problemas são 

efetivas. Quanto ao item “Estilo de gestão da diretoria é descentralizado”, o número de 

respostas é praticamente igual entre concordo plenamente/concordo e discordo/discordo 

totalmente.  

Os respondentes indicam estar plenamente satisfeitos/satisfeitos com a atuação 

geral das coordenadorias. É importante notar que em geral os respondentes indicam estar 

“plenamente satisfeitos/satisfeitos” com relação ao relacionamento com a coordenadoria, 

atendimento oferecido pela coordenadoria, estímulo e apoio à inovação de processos e 

formas de trabalho, e também com relação ao compartilhamento de informações e 

atualizações, estímulo ao trabalho em equipe e divulgação do Projeto Pedagógico do Curso. 
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Há indicação de insatisfação superior a 10% nos itens “compartilhamento de informações e 

atualizações”, “estímulo ao trabalho em equipe” e “divulgação do Projeto Pedagógico do 

Curso”.  Não é possível afirmar que é um problema compartilhado por todas as 

coordenadorias, tampouco se pode afirmar que seja um problema localizado, visto que a 

avaliação não se deu por coordenadoria.  
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RESULTADO DA PESQUISA TÉCNICO-ADMINISTRATIVA 
 

Do total de 85 técnico-administrativos da Faculdade Cásper Líbero, 47 pessoas 

responderam à pesquisa realizada – 52,3%. Ocorrendo um aumento de 23,3% de 

participação em relação ao ano de 2014. 

INSTITUIÇÃO 

Segundo a pesquisa, a imagem da Faculdade Cásper Líbero é muito positiva. 

Ela é caracterizada como séria (90,69%), honesta (86,36%), tradicional (53,66%) e 

pioneira (53,62%). As notas mais baixas estão nas características moderna (27,27%), 

inovadora (22,72%) e organizada (17,77%), sendo que 11,36% dos respondentes 

consideraram que a característica inovadora está ausente. 

A faculdade se destaca em seguir o propósito da busca da excelência acadêmica 

(95,65%), o desenvolvimento da solidariedade (86,95%), a produção do conhecimento por 

meio de pesquisa (86,95%) e a promoção do bem comum (82,6%). Seus colaboradores 

trabalham com autonomia individual (63,04%), com a participação dos docentes, discentes e 

técnico-administrativos nas decisões da Faculdade (60%). 

Os técnico-administrativos consideram a atuação da diretoria como positiva. 

Descrevem que a atual gestão atende às finalidades educativas (78,26%), comanda a 

faculdade de forma satisfatória (76,59%), gerando um clima satisfatório de trabalho para a 

aprendizagem dos alunos (72,34%). Contudo, 30,43% desconhecem se a diretoria assume a 

responsabilidade pelos resultados da sua gestão. 
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O quesito sobre o estilo da gestão da diretoria mostra-se dividido entre 50% que diz 

ser descentralizado, 23,91% diz ser centralizado e 26,08% não souberam opinar.  

AMBIENTE E CONDIÇÕES DE TRABALHO 

O ambiente de trabalho foi avaliado como satisfatório em todos os quesitos. O 

atendimento médico e laboratorial disponível obteve 97,87%, a prevenção a incêndios 

93,47%, a segurança no ambiente de trabalho 89,36% e organização e limpeza dos 

ambientes 82,97% de plena satisfação. 

Os vários setores que compõe a faculdade também foram considerados satisfatórios. 

Os recursos humanos receberam 100% de plena satisfação e satisfação, a enfermaria 

97,82%, as secretarias e a assistência social 89,13%. O setor das portarias obtive 77,77% de 

resultado plenamente satisfatório ou satisfatório. Outro dado interessante é que 37,77% dos 

respondentes não souberam opinar sobre a comissão de bolsa de estudo e 51,11% avaliaram 

como plenamente satisfatório e satisfatório. O mesmo acontecendo com os resultados sobre 

a comissão própria de avaliação, 60,85% avaliaram-na como plenamente satisfatória e 

satisfatória, mas 32,6% disseram não saber se posicionar. O setor de estágios repete o 

resultado, 60,85% consideram-no plenamente satisfatório e satisfatório, mas 32,6% 

desconhecem sua atuação. 

Os itens de infraestrutura foram bem avaliados. A biblioteca, como de costume, 

obteve o melhor resultado com 89,13% de plenamente satisfatório e satisfatório, a central 

de cópias 88,88% e a atuação dos bedéis 84,78%. Os técnico-administrativos possuem pouca 

informação sobre o laboratório de opinião (52,17%), o núcleo de tecnologia (51,11%) e o 

laboratório de Macintosh – edição (43,47%). 
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Opinaram também de forma plenamente satisfatória ou satisfatória sobre 

preservação da estrutura física - iluminação, ventilação e acústica (68,08%), salas e 

banheiros (78,26%), qualidade dos serviços de alimentação (76,59%), apesar de 23,4% 

considerarem a qualidade dos serviços de alimentação pouco satisfatório ou insatisfatório. 

 

De forma geral, os setores da faculdade foram bem avaliados quanto ao 

relacionamento com a sua própria área (100%), ao atendimento oferecido pelo seu 

supervisor (95,34%) e compartilhamento de informações e atualizações (90,69%). Como 

ponto a ser desenvolvido, ressaltou-se mais a insatisfação de 18,06% quanto ao estímulo e 

apoio à inovação de processos e forma de trabalho. 

Sobre sua atuação e convívio na Instituição, os técnico-administrativos somente às 

vezes participam de projetos/atividades na instituição (50%), discutem suas atividades com 

seus colegas às vezes (48,48%) e constantemente (43,88%). Relatam que às vezes (51,11%) 

e, constantemente (40%), discutem situações do cotidiano com seus pares. 

Estão plenamente satisfeitos ou satisfeitos com os equipamentos disponíveis e 

recursos oferecidos para suas atividades (79,06%). 

 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

A respeito de sua percepção sobre o incentivo ao desenvolvimento profissional, 

promovido pela instituição, os Técnico-administrativos sentem-se satisfeitos ou plenamente 

satisfeitos com a possibilidade de participar de cursos específicos (48,88%), cursos para 

conhecimento de novas técnicas e tecnologias (45,65%), de workshops sobre a sociedade 

brasileira (63,82%). Entretanto, sentem-se poucos satisfeitos ou insatisfeitos quanto a 
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possibilidade de participação em workshops referentes a sua área de atuação (48,93%) e de 

programas de desenvolvimento de habilidades de trabalho (45,65%). 

A faculdade proporciona às vezes (52,17%) e nunca (26,08%) oportunidade e 

condições de desenvolvimento pessoal e às vezes (47,82%) e nunca (28,26%) 

acompanhamento do seu desempenho funcional. 

76,08% dos técnico-administrativos não tiveram acesso ao plano de carreira, apenas 

15,21% deles leram o documento. Desses, 55,06% o consideram bom.  

IMAGEM PÚBLICA, COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA 

Os técnico-administrativos mantêm-se informados sobre as atividades da instituição 

constantemente lendo os informes internos (65,9%), consultando o site da Faculdade e a 

Intranet (64,44%), conversando com seus colegas de trabalho (50,09%), às vezes 

participando das reuniões promovidas pela sua área (53,48%), ouvindo o que se passa nos 

corredores (52,38%) e nunca ao receberem informações das discussões e decisões da CTA 

(47,61%). 

Apontou-se também que os materiais de comunicação impressos: quadro de avisos, 

jornais e folhetos (80,43%) e materiais de comunicação online: sites e e-mails (54,78%) são 

plenamente satisfatório ou satisfatórios. 

 

GESTÃO 

Quanto à sua chefia imediata, os técnico-administrativos avaliaram-na bastante 

positiva quanto aos seguintes quesitos: trata os empregados com respeito e consideração 

(90,69%), reconhece quando o empregado faz um excelente trabalho (82,22%), se comunica 
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claramente com o empregado (80%), utiliza estratégias satisfatórias para a resolução de 

problemas (68,18%) e os empregados confiam nas decisões tomadas pelo chefe (75,55%).  

Em contrapartida, 29,54% dos respondentes relatam que as estratégias para resoluções de 

problemas são em parte satisfatórias. 

Quanto ao preparo e prontidão para o trabalho, todos os técnico-administrativos 

consideram-se bem preparados para o desempenho de suas funções e tarefas (100%), foram 

informados sobre elas ao ingressar na área (84,78%), conhecem os objetivos do seu trabalho 

(97,82%), desenvolvem tarefas profissionais que lhes dão satisfação (86,95%) e que 

contribuem para seu desenvolvimento profissional (77,77%). 

Comentam que existe um bom e constante relacionamento interpessoal (75%) e 

trabalho em equipe (72,72%). Consideram que constantemente a valorização profissional e 

reconhecimento estão presentes (52,27%), porém para 38,63%, esse reconhecimento e 

valorização aconteçam esporadicamente. Quanto ao estímulo e apoio recebidos às ideias 

para a melhoria do trabalho, 45,45% os vêm como constantes, 40,9% dizem que somente às 

vezes os recebem e 13,62% nunca os recebem. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 


